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Resumo: 
O texto focaliza a importância histórica do Programa de Capacitação de Professores 
(PROCAP): sua conceituação, abrangência e dinâmica organizacional, na Educação 
brasileira, a partir de um trabalho de pesquisa ação. O PROCAP foi precursor nos modelos 
de formação continuada e a distância para redes públicas de ensino, após a Constituição 
de 1988. Desenvolvido pela Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais em 
parcerias com instituições de ensino superior (UFU, UEMG, UFJF, ICMG, UFV, FENORD, 
ISEPI, UNITRI, UNIMONTES, FAFIDIA, FEPESMIG e FESP), obteve financiamento do Banco 
Mundial para sua realização. Em sua 1ª etapa, entre os anos de 1997 e 2000, atendeu 
86.678 profissionais do ensino fundamental das redes estadual e municipal de MG, 
distribuídos pelos 853 municípios em vinte regiões administrativas, nas áreas da 
Pedagogia, do Português e da Matemática. O pano de fundo do PROCAP foi o combate a 
repetência e evasão escolar, tendo por base a descentralização da qualificação 
profissional no interior do Brasil e a criação de um sistema integrado de educação 
continuada entre estado/municípios, universidades/escola, articulados com as demandas 
populacionais locais e regionais.  
Palavras-chave: políticas públicas, formação docente, currículo. 
 
Abstract: 
The text focuses on the historical importance of the Teacher Training Program (PROCAP): 
its conceptualization, scope and organizational dynamics, in Brazilian Education, from an 
action research work. PROCAP was a precursor in the models of continuing education and 
distance education for public education networks, after the 1988 Constitution. Developed 
by the Minas Gerais State Department of Education in partnership with higher education 
institutions (UFU, UEMG, UFJF, ICMG, UFV, FENORD, ISEPI, UNITRI, UNIMONTES, FAFIDIA, 
FEPESMIG e FESP), it obtained financing from the World Bank for its realization. In its first 
stage, between 1997 and 2000, it served 86,678 elementary school professionals from the 
state and municipal networks of MG, spread over 853 municipalities in twenty 
administrative regions, in the areas of Pedagogy, Portuguese and Mathematics. The 
background of PROCAP was the fight against repetition and school dropout, based on the 
decentralization of professional qualification in the interior of Brazil and the creation of 
an integrated system of continuing education between the state/municipalities, 
universities /school, articulated with the demands local and regional populations. 
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1. Introdução 

Como parte integrante do Projeto de Qualidade na Educação Básica  (PROQUALIDADE), 
o Programa de Capacitação de Professores (PROCAP), promovido pelo Banco Mundial em 
parceria com a Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais e instituições de ensino 
superior, localizadas na mesma região geográfica, representou para o Brasil um marco 
conceitual na história das políticas de formação continuada na modalidade de Educação a 
Distância, principalmente pelo volume de recursos empregados e pela sua abrangência 
geográfica.  

O governo de Minas Gerais implementou o Programa de Qualidade Total em Educação 
(PQTE), do qual o PROQUALIDADE fez parte, o qual foi concebido em 1992 pela Fundação 
Cristiano Ottoni (FCO), juntamente com o suporte da Faculdade de Engenharia da UFMG e da 
JUSE (Union of Japanese Scientist and Engineers), seguindo orientações teóricas do Controle 
da Qualidade Total (CQT) da gestão japonesa. 

O Programa buscou atender em sua 1ª etapa de trabalho - desenvolvida nos anos de 
1997 e 2000, cerca de 86.678 profissionais do Ensino Fundamental de Minas Gerais-Brasil 
(52.288 (60%) da rede estadual e 34.390 (40%) da municipal), distribuídos pelos 853 
municípios existentes no Estado (SEE/MG, 1996). Foram desenvolvidos, ainda, os Programas 
de Capacitação: PROCAP II e PROCAD, além do Programa de Educação a Distância e Programa 
de Apoio a Inovações Escolares – PAIE. Todos objetivaram servir de instrumentos para os 
professores do Ensino Fundamental no sistema de progressão continuada. 

Tendo em vista gerenciar, coordenar e assessorar as atividades de formação 
continuada nas áreas de Reflexões sobre a Prática Pedagógica, Português e Matemática, a 
dinâmica organizacional do Programa previa em sua estrutura três níveis básicos de atuação: 
estadual, regional e local.  

No âmbito estadual, a SEE/MG, por meio das Superintendências Regionais de Ensino 
(SER) realizou o gerenciamento administrativo do Programa, ficando a cargo da Instituição 
Especializada (IE), por meio dos seus Especialistas nas áreas de Pedagogia, Português e 
Matemática, coordenar e assessorar as etapas de planejamento, elaboração, execução e 
avaliação de todas as atividades propostas dentro do PROCAP, sob a ótica didático-
pedagógica. Coube à Universidade Federal de Uberlândia (UFU) a função de gerenciar o 
PROCAP, na qualidade de ‘instituição mãe’.             

Nesse período o sistema educacional mineiro contava com 41 SRE em todo o Estado. 
São elas: 1ªBelo Horizonte-Região Metropolitana; 2ªAlemana; 3ªBarbacena; 4ªCampo Belo; 
5ªCarangola; 6ªCaratinga; 7ªCaxambu; 8ªConselheiro Lafaiete; 9ªCoronel Fabriciano; 
10ªCurvelo; 11ªDiamantina; 12ªDivinópolis; 13ªGovernador Valadares; 14ªGuanhães; 
15ªItajubá; 16ªItuiutaba; 17ªJanuária; 18ªJuíz de Fora; 19ªLeopoldina; 20ªManhuaçui; 
21ªMonte Carmelo; 22ªMontes Claros;  23ªMuriaé; 24ªNova Era; 25ªOuro Preto; 
26ªParacatu; 27ªPassos; 28ªPatos de Minas; 29ªPatrocínio; 30ªPirapora; 31ªPoços de Caldas; 
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32ªPouso Alegre; 33ªPonte Nova; 34ªSão João Del Rey; 35ªSão Sebastião do Paraíso; 36ªSete 
Lagoas; 37ªTeófilo Otoni; 38ªUbá; 39ªUberaba; 40ªUberlândia; 41ªVarginha.       

No contexto regional, coube também a SEE/MG, por meio da Equipe de Gerenciamento 
do PROCAP, subordinada à Diretoria de Capacitação de Recursos Humanos (DCRH) 
supervisionar todas as ações de formação continuada. A Equipe de Gerenciamento do 
PROCAP incluiu representantes das Diretorias de Normas e Planejamento Curricular (DNPC) 
e de Estudos e Pesquisas (DEPE), integrantes da Superintendência de Desenvolvimento de 
Ensino (SDE), bem como o de controle de Custos (CENC), subordinado à Superintendência de 
Planejamento de Coordenação (SPC).  

No âmbito local, coube às próprias Escolas Estaduais e, no caso da rede Municipal, ao 
Órgão Municipal de Educação organizar as ações de capacitação na rede municipal. Este 
indicou um Agente Municipal de Capacitação (AMC), pertencente ao grupo de técnicos 
qualificados das SME que foi treinado junto com os Facilitadores das Escolas Estaduais (5.075) 
em mais de 4.000 salas de capacitação (INSTITUIÇÃO ESPECIALIZADA, 1999). 

Para organizar efetivamente o processo, o Estado de Minas Gerais foi subdividido em 
vinte regiões administrativas, cujas atividades foram coordenadas por Monitores das 
Instituições de Ensino Superior, denominadas de Instituições Polo (IP): Polos: nº 1, 14 e 15 - 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG); nº 2 - Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF); nº3 - Universidade Federal de Uberlândia (UFU); nº 4 - Instituto Católico de Minas 
Gerais  (ICMG); nº 5 - Universidade Federal de Viçosa  (UFV); nº 6 e 11 - Fundação Educacional 
Nordeste Mineiro (FENORD); nº 7 e 8 - Instituto Superior de Ensino e Pesquisa de Ituiutaba  
(ISEPI); nº 9 - Centro Universitário do Triângulo (UNITRI); nº 10, 13 e 16 - Universidade de 
Montes Claros – (UNIMONTES); nº 12 - Faculdade de Filosofia e Letras de diamantina 
(FAFIDIA);  nº 17 - Instituto de Ensino Superior e Pesquisa (INESP); nº 18 e 20 - Fundação de 
Ensino e Pesquisa do Sul de Minas (FEPESMIG); nº 19 - Fundação de Ensino Superior de Passos  
(FESP).   

Sob a responsabilidades desses Monitores em conjunto com um grupo de técnicos 
qualificados das SRE (Agentes Estaduais de Capacitação (AEC)), ambos treinados pela IE, 
foram desencadeadas ações de capacitação dos Facilitadores. Há que se ressaltar ainda, que 
em sua dimensão didático-pedagógica, o Programa foi delineado sob a forma de atividades 
presencias e a distância, cuja metodologia de trabalho apoiava-se em três sistemas 
interligados: sistema instrucional de capacitação, sistema operacional e sistema de apoio à 
aprendizagem. 

O sistema instrucional de formação era formado por 60 módulos de ensino, sendo 10 
para cada área específica, ou seja, Reflexões sobre a Prática Pedagógica (como mostra o 
exemplo abaixo), Português e Matemática. A partir dele buscou-se articular as atividades de 
ensino/aprendizagem apresentadas nos materiais impressos e recursos videográficos, como 
forma de refletir e teorizar sobre a prática docente desenvolvida nessas áreas.  

O sistema operacional por sua vez, possibilitou maior agilidade à organização da 
capacitação na escola. Com um plano de distribuição específico dividido em duas etapas de 
trabalho, devido ao grande número de materiais a serem distribuídos, foram entregues in 
loco os materiais impressos e videográficos.  
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E o terceiro sistema, de apoio à aprendizagem, composto pelos serviços de tutoria e 
comunicação, destinou-se a assegurar as condições necessárias tanto didático-pedagógicas, 
quanto de veiculação de informações para a plena realização do PROCAP. No nível local os 
Facilitadores atuaram no sistema de tutoria prestando acompanhamento e avaliação da 
aprendizagem dos grupos, formados no máximo por 30 professores cada, contando com o 
auxílio de um amplo sistema de comunicação composto dos seguintes recursos: mala direta, 
comunicação via fax, Jornal do PROCAP e centrais de atendimento. 

 

2. Os pressupostos e os objetivos estabelecidos 

Do ponto de vista sócio-político, segundo dados apresentados pela SEE/MG (1996a/b), 
a gênese do PROCAP, como dos demais programas propostos no PROQUALIDADE, têm como 
ponto de partida alguns dos principais desafios colocados pelo surgimento de uma nova 
ordem econômica e social, fundada na valorização do ser humano em sua capacitação 
profissional.  

Aliado a isso, está posta a necessidade intrínseca da política educacional brasileira, e 
do caso mineiro em particular, no sentido de superar falhas históricas de seu sistema 
educacional, especialmente aquelas relacionadas com os altos índices de repetência e evasão 
escolar, a falta de qualificação de seus recursos humanos e as deficiências de sua rede física. 
De acordo com Pedrosa (2006, p. 81),  

O peso educacional de Minas Gerais é relevante no país, considerando que, 
em 1991, o Estado possuía mais de três milhões de alunos matriculados no 
Ensino Fundamental, perfazendo uma taxa de 12% de estudantes brasileiros 
nesse nível de ensino. Desse total, 93% dos estudantes frequentavam a rede 
pública e estavam distribuídos entre 74% das escolas estaduais e 19% das 
escolas municipais. De acordo com os dados citados pela SEE/MG no projeto 
PróQualidade, constata-se a responsabilidade do Estado para desenvolver 
um atendimento público de qualidade no ensino obrigatório. 

Tendo por base a descentralização dos programas de formação continuada e a criação 
de um sistema estadual de educação continuada "o pressuposto mais importante deste 
programa é que cada escola deve ser um centro de excelência, organizado em torno de uma 
proposta pedagógica bem definida no plano de desenvolvimento da Escola (PDE) e articulado 
com as necessidades da população a que serve." (SEE/MG, 1996a:13). Nessa perspectiva, o 
PROCAP propôs os seguintes objetivos gerais: 

contribuir para as políticas de redução da repetência e de melhoria da 
aprendizagem no Ensino Fundamental do Estado, mediante intervenção na 
prática da sala de aula das séries iniciais do Ensino Fundamental; dar início 
a um processo de mudança de expectativa dos professores, orientando-os 
para a reversão da "cultura da repetência";  desencadear um processo de 
capacitação contínua, inserida no Plano de Desenvolvimento da Escola; 
oferecer capacitação complementar permanente para manter o nível de 
competência do corpo docente, a longo prazo; avaliar a eficácia da 
estratégia a ser utilizada para desenvolver um programa dessa natureza. 
(SEE/MG, 1996a:13)      
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Num sentido mais amplo, pode-se depreender do conjunto de objetivos propostos e 
descritos acima, que a SEE/MG procurou, por meio do PROCAP, incrementar ações de 
capacitação com o intuito de promover melhorias em algumas áreas, consideradas 
prioritárias no sistema educacional mineiro, a saber: a autonomia da escola, o fortalecimento 
da direção, a capacitação e a carreira, a avaliação do ensino, a integração com os municípios.  

3. O público alvo atendido 

Segundo Pedrosa (2006), além do público alvo central, os profissionais da Educação 
Básica das redes públicas (estadual e municipal) no decorrer de sua execução, o Programa 
foram acrescidos outros participantes: professores de Educação Infantil e de Associações de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE).  

Segundo informações apresentados pela Comissão de Avaliação e Monitoramento do 
PROCAP (MEA), a partir do banco de dados desenvolvido, foram atendidos, de modo efetivo, 
84.998 Professores-Treinandos, 5.012, Facilitadores, 703 Agentes Municipais de Capacitação 
(AMC) e 84 Agentes Estaduais de Capacitação (AEC) e 155 Monitores.  

Na distribuição de Professores-Treinandos por redes de ensino em Minas Gerais, 
destaca-se a predominância da Rede Municipal ou Municipalizada com 58,79% do total de 
participantes (49.968). Logo a seguir aparece a Rede Estadual, que contribuiu com 35,95% do 
total de participantes (30.557).  Dentre esses profissionais, a maioria absoluta dos 
participantes, como se pode visualizar, era do sexo feminino, sendo 94,84% (83.173) 
professoras e apenas 2,09% (1.768) professores do sexo masculino.  

Quanto à escolaridade dos participantes, apresentam-se em maior quantidade os 
professores que concluíram o Curso de magistério com 57,70%, em seguida os que possuíam 
Licenciatura Plena ou incompleta com 21,02% e, logo após, a Pós-Graduação completa ou 
incompleta com 12,70 %. O restante dos professores participantes (7,36%) apresentou os 
seguintes dados: Ensino Fundamental, Ensino Médio, Licenciatura curta, Curso Superior, 
Mestrado e Doutorado. Apenas 1,22% não informaram seu nível de escolaridade.  

No item tempo de serviço no Magistério, a maioria possuía de 11 a 18 anos de serviço, 
totalizando 29,57% dos professores, seguidos de 21,54% com até 5 anos de serviço e 18,97% 
de 6 a 10 anos de serviço no Magistério. Outros dados apresentados foram: 14,30% de 19 a 
23 anos de serviço, 3,62% acima de 24 anos e 12,00% não responderam. Concluímos assim, 
que 70% dos professores-treinandos possuíam até 18 anos de serviço no Magistério. 

 

4. As parceiras institucionais realizadas 

O PROCAP incrementou parcerias estabelecidas entre a SEE/MG e suas SER’s as IE's- e 
as Prefeituras Municipais, atendendo aos professores das séries iniciais do Ensino 
Fundamental e, posteriomente professores de Educação Infantil e de APAE’s. De acordo com 
a dimensão geográfica do Estado de Minas Gerais, o PROCAP foi dividido em 20 regiões, cada 
uma delas sob a coordenação de uma IP responsável pelo desenvolvimento do Programa em 
sua microrregião. A IE elaborou os Guias de Estudo e coordenou, junto com a SEE-MG, as 
ações do Programa em todo o Estado.  
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O Fórum Mineiro de Educação serviu para construir um Sistema Mineiro de 
Educação para os anos de 1999 a 2002 (período correspondente à gestão 
governamental de Itamar Franco no Estado de Minas Gerais), englobando 
mais de 4 mil participantes, em especial os Profissionais da Educação. Seriam 
professores, especialistas, diretores, administradores, outros técnicos e 
funcionários dos sistemas educacionais; sindicatos, associações e outras 
entidades do setor; Conselho Estadual e Municipal de Educação; a União 
Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação, UNDIME e outras seções 
mineiras; as universidades, faculdades e escolas de formação de recursos 
humanos para a Educação; escolas agrotécnicas, escolas técnicas e similares 
como o Sistema S; Associação Mineira de Administradores Escolares – AMAE 
(PEDROSA, 2006, p. 146) 

Para estruturar e operacionalizar o Sistema de Monitoramento e Avaliação (MEA) do 
PROCAP, com vistas a avaliar sua eficiência e eficácia, a SEE-MG por meio da DCRH, constituiu 
uma Comissão de Monitoramento e Avaliação composta por representantes das três 
instituições contratadas para implementar este sistema. São elas, a Educativa que responde 
pelo subsistema de gerenciamento e comunicação, que inclui a consolidação dos resultados 
e a difusão de informações; a Herkenhoff & Prates incumbida do subsistema de 
monitoramento, que envolve estruturação e desenvolvimento do banco de Registros 
Acadêmicos e Administrativos do Sistema de Monitoramento e Avaliação; e, a Fundação 
Cesgranrio, responsável pelo subsistema de avaliação, cuja finalidade foi avaliar a 
implementação da capacitação realizada em Minas Gerais, incluindo avaliação do processo, 
dos produtos e impacto dos referidos programas sobre os participantes.  

 

5. As questões teórica e de método nas escolhas do modelo  

A literatura especializada utiliza várias denominações quando se trata da EAD. Pode-se 
falar em sistema tecnológico de comunicação maciço e bidirecional, modalidade alternativa 
de ensino, prática educativa mediatizada, etc. No Brasil são utilizadas expressões, do tipo: 
educação aberta, ensino a distância e teleducação, além de aprendizagem aberta e a 
distância. Vale considerar, ainda, de acordo com Moran (1994), menção aos vários níveis de 
ensino, nos quais se utiliza EaD: ensino regular com o uso de tecnologias à distância e 
substitutivas; ensino regular aberto, monitorado e não monitorado; cursos livres.  

Quanto a mídia escolhida, pode-se classificar a EaD em três grupos. O primeiro como 
ensino por correspondência, como sendo uma mídia única. O segundo por multimídia, no 
modelo industrial e uso de mídia unidirecional (impressos, transmissões de TV, cassetes) com 
comunicação bidirecional, via tutores. E, o terceiro, pelos sistemas eletrônicos, com 
comunicação bidirecional, estabelecida via tecnologia e não tutor.  

Considerando a própria historicidade da EaD, a mesma abrange, conceitualmente, 
quatro gerações de tecnologias: a primeira em voga desde os anos 40 e baseada no texto 
escrito: a segunda, com recursos televisivos  e de áudio, a partir da década de 1950; a terceira, 
iniciada em 1960, que incorpora os avanços das gerações anterior, aos sistemas de 
multimeios; e a quarta, que emergiu os anos 80, com a utilização dos sistemas de 
comunicação mediados pelo computador e recursos educativos diversos que se distribuem 
ao longo de um continuum no universo mass-media.  



7 

 

 

Do ponto de vista do método, constata-se, ainda, no ideário educacional internacional, 
a coexistência de dois modelos que foram pioneiros na criação e consolidação de sistemas 
de EAD, ao redor do mundo, nas décadas de 70 e 80. Um deles é de inspiração behaviorista 
e influenciou sobremaneira as práticas curriculares e didático-pedagógicas estadunidenses. 
Com base numa dinâmica sistêmica e descritiva da EaD, esse padrão apresentou alguns 
elementos definidores, tais como: as tecnologias educacionais e a separação 
docente/estudante. O PROCAP se estruturou com base nesse referente teórico, até porque 
sua concepção foi desenhada pelos consultores do Banco Mundial. Os profissionais 
brasileiros atuaram especificamente na inserção de conteúdos ao arcabouço teórico e de 
método, previamente concebidos.        

Um outro modelo, representado pela experiência australiana e europeia, buscou 
explicar o contexto socioeconômico mais amplo e as particularidades da EaD com relação ao 
ensino convencional e ao mercado de trabalho. Peters (2001) é um de seus idealizadores e 
defende a tese de que o ato de ensinar à distância é similar ao processo industrial do trabalho. 
Nessa concepção, denominada de economicista, privilegia-se o estilo fordista de produção 
sendo, pois, os modos de organização dos sistemas e sua estrutura didático-pedagógica 
considerados também elementos essenciais na constituição dos processos de EAD. Assim 
como a evolução da escrita provocou transformações nas maneiras de pensar e de agir da 
humanidade, ao modificar, principalmente o papel das operações cognitivas em relação à 
memória, as tecnologias interativas (referências nos modelos de EAD), produzem mudanças 
significativas na estruturação do ato de pensar e consequentemente na organização do 
trabalho escolar.  

Compreendendo formas de estudo e dinâmicas de trabalho, assim como recursos 
pedagógicos empregados em situações não-convencionais, as experiências de EAD têm em 
comum o fato de não se desenvolverem mediante a tradicional atividade presencial contínua 
e progressiva de transmissão dos conhecimentos acumulados historicamente e realizadas 
nos limites da sala de aula.  

Segundo Coimbra (2000), quando o assunto é EaD, não se pode restringir sua 
abordagem à análise aos sistemas de transmissão de conhecimentos, sob a ótica cognitiva. É 
preciso fazer um exercício interdisciplinar, de natureza curricular e didático, que possibilite 
revisitar principalmente algumas interfaces dos processos de ensino-aprendizagem, quais 
sejam: a organização e o planejamento do trabalho pedagógico, as metodologias inovadoras 
e a produção de materiais didáticos específicos, dentre outras.   

 

6. A aprendizagem dirigida e a noção de interatividade como base 

Vislumbradas desse modo, a partir de um foco mais abrangente, as iniciativas de 
estimulam conjuntamente, os mecanismos cognitivos de conhecer, descobrir, criar e recriar 
as habilidades lógicas, comunicativas e participativas. Nessa perspectiva, a EAD se configura 
como sendo uma prática educativa e social, estruturada a partir de um processo de 
aprendizagem autodirigida e na noção de interatividade. Concretamente, o que isso 
representa?  

Em termos pedagógicos, representa a reconstrução dos saberes articulada às 
experiências vividas em módulos temáticos que propiciam a aprendizagem autônoma dos 
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estudantes de diferentes idades, organizados em grupos ou individualmente. Ressalta-se, 
contudo, que o elemento a distância engloba, ainda, procedimentos didático-metodológicos 
distintos e flexíveis, que incentivam a capacidade de observação, de crítica e o pluralismo de 
ideias fundamentados em duas dimensões: temporal e espacial, entre docentes e 
estudantes. Ou seja, o distanciamento físico entre os sujeitos não exclui, porém, a 
possibilidade de que seja previsto no esquema operacional proposto, a execução de 
atividades presenciais.  

As possibilidades curriculares da EaD, vão desde a mais simples e antigas formas de 
comunicação escrita, como por exemplo o ensino por correspondência sem apoio de tutoria, 
até os mais sofisticados arranjos, que incluem esquemas interativos de comunicação não-
presencial, por meio do rádio e da televisão, do telefone e do fax, de computadores e de 
redes digitais de comunicação, além de satélites artificiais.  

Com o uso integrado das tecnologias da comunicação e da informática nos processos 
de escolarização no Brasil, a partir dos anos 90, a EaD promoveu uma maior abertura dos 
sistemas educacionais e incrementou, igualmente, a flexibilização dos currículos. Propiciou, 
ainda, condições metodológicas para a autonomia de estudantes e a apropriação coletiva de 
conhecimentos em áreas e Inter áreas.  

No Brasil a organização de um sistema público foi tardia porque os primeiros 
passos da EaD apareceram somente no século XIX, mas o grande marco para 
a institucionalização da educação a distância foi a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional-LDBEN, nº. 9.394, também conhecida como Lei Darcy 
Ribeiro promulgada em 20 de dezembro de 2006, sancionada pelo 
presidente da república que estabelece as diretrizes e bases da educação 
em todos os níveis e modalidades e cria o Ministério da Educação a Distância 
(BRASIL e OSTERNE, 2018, p. 47). 

A constituição de um sistema de Educação à Distância depende da criação de uma 
estrutura organizada e complexa a disposição dos estudantes, distribuída por meio de meios 
vários meios de comunicação bidirecional e composta por subsistemas integrados, do tipo: 
fontes de informação e comunicação, gerenciamento e apoio de um serviço de tutoria, além 
da produção de materiais didáticos autoinstrucionais, como por exemplo guias de estudo e 
livros-texto.  

A partir da participação interativa do estudante com as fontes de informação nas 
chamadas infovias, criou-se uma nova ecologia de saberes em círculos externos e não mais 
limitados ao contexto do interno das escolas.  Nesse sentido, O PROCAP surge vigoroso, 
exatamente nesse movimento de criação e consolidação dos sistemas de EaD no Brasil, já no 
final dos anos 90. De acordo com Pedrosa (2006, p. 138), 

O PROCAP surgiu de uma política de capacitação de massas que ativou o 
sistema educacional para eliminar o “fracasso escolar”, recuperando os 
indicadores de ineficiência do sistema (elevadas taxas de repetência e evasão 
escolares) e adequando-o às necessidades da atual forma histórica do 
capitalismo. 

Destinado à formação continuada dos profissionais da Educação em áreas 
especializadas, o PROCAP apresenta ainda, um outro elemento novo para a realidade 
brasileira, que diz respeito a integração entre as universidades e as redes públicas de ensino. 
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Uma iniciativa de conjunto bastante avançada para a época, em face das disparidades 
regionais existentes no Estado de Minas Gerais e também do estágio de desenvolvimento das 
políticas públicas em Educação no Brasil.        

7. Conclusões: principais obstáculos e desafios didático-pedagógicos 

O desafio teórico premente da EaD é adaptar as teorias atuais a essa nova realidade. 
Suas enormes vantagens já estão comprovadas pelo acúmulo de experiências no cenário 
nacional e internacional. Na prática, porém, as dúvidas persistem em relação a inserção da 
EaD na estrutura curricular do ensino regular. A esse respeito, Pavanelo, Krasilchik e Germano 
(2018, p. 6), esclarecem.      

O problema da educação a distância tornou-se complicado devido à 
suposição tácita de que sabemos o que ela é. A maioria dos esforços feitos 
nesse campo foi do tipo prático, ou sobre como a utilidade mecânica tem 
incidido sobre a logística da empresa. Portanto, temos uma série de 
informações sobre os alunos: sua história, suas motivações para estudar à 
distância, o seu progresso relativo. Tem ocorrido muitas discussões sobre a 
produção de materiais, a escolha do meio, a distribuição de materiais, o signi-
ficado de avaliação dos alunos. Mas os fundamentos teóricos da educação a 
distância ainda são frágeis. 

De acordo com Correa (2007), algumas dessas questões residem na utilização das 
tecnologias da informação e da comunicação, como um conjunto de ferramentas da EaD e a 
prática social da EaD em si, ou seja, a abertura das possibilidades de acesso à informação não é 
equivalente ao acesso ao conhecimento e às oportunidades de educação. Dentre as limitações 
apontadas aparece a ênfase na dimensão cognitiva e na padronização de um determinado 
esquema operacional, práticas essas, fundamentadas numa visão ontológica empirista e numa 
epistemologia positivista, em detrimento de uma perspectiva mais relacional da comunicação 
entre professor-aluno.  

Afora isso, alguns desafios mostram-se constantes nas discussões sobre essa temática, 
ou seja, não perder de vista o sentido político original da oferta de ensino, verificar se os 
suportes tecnológicos usados são os mais adequados e identificar as bases que fundamentam 
às concepções de ensino-aprendizagem. Essa é uma percepção restrita de suas potencialidades 
operacionais, bem como dos serviços colocados à disposição dos estudantes e justifica-se por 
razões de desconhecimentos de ordem teórica, epistemológica e metodológica sobre a gênese 
e constituição de propostas de EaD.  

A tarefa enfrentada pelos profissionais na modalidade à distância, tendo em vista 
oferecer criar, implantar e avaliar projetos curriculares para novos cursos, assemelha-se muito, 
em vários sentidos, às tarefas que enfrentam os educadores no ensino presencial. 
Independente da modalidade, todos devem elaborar projetos de curso que desenvolvam 
temas relevantes, implementar propostas pedagógicas adequadas às demandas existentes e 
conceber propostas diferenciadas de avaliação da aprendizagem.  

A partir de meados dos anos 90, evidencia-se nos países desenvolvidos, a criação dos 
sistemas nacionais de Educação à Distância. Em relação às iniciativas de estudos e pesquisas 
nessa área, surgem trabalhos que apresentam a proposição de novas metodologias 
direcionada para o público adulto e diferenciadas daquelas centradas nas práticas vivenciadas 
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com adolescente, por exemplo. Essa modalidade de ensino exige das profissionais reflexões 
amplas e de forma integrada, que os levem a repensar os conceitos de educação e de 
tecnologia.  

O PROCAP desenvolvido no Estado de Minas Gerais é um exemplo desse tipo de ação 
de políticas públicas em larga escala. Talvez o primeiro em nível de abrangência no país. O 
principal desafio enfrentado pelo PROCAP e por Programas dessa natureza está na própria 
gestão. Isto quer dizer:     

A gestão em EaD implicará no alinhamento das estratégias organizacionais 
aos modos particulares de organização requeridos pelo modelo de ensino-
aprendizagem a distância, atributos como o diálogo e a participação ativa 
de todos os envolvidos são essenciais para que os objetivos sejam 
alcançados. Uma vez que envolve equipe multidisciplinar, é essencial a 
definição dos papéis e funções de cada profissional envolvido e é 
imprescindível a definição dos processos e fluxos e as formas ou 
procedimentos para que os objetivos definidos sejam realmente 
alcançados. O detalhamento das ações deve priorizar o grau de importância, 
estratégias, rotinas e atividades acadêmicas e administrativas. (VIEIRA 2013, 
p. 16) 

Não se pode deixar de considerar, de modo particular, que as aquisições das 
tecnologias educacionais são de extrema valia para a construção de procedimentos 
metodológicos e operacionais diferenciados para processos de formação em larga escala. 
Subjaz, no entanto, a essa prerrogativa, a ideia de que a tecnologia educacional deve ser 
compreendida no interior dos processos culturais e de comunicação educacional.  

Desse modo, assim como os produtos culturais são instrumentos de mediação social, 
as ferramentas utilizadas em EaD também o são, ou seja, trabalhar com tecnologias implica, 
portanto, configurar relações múltiplas com a sociedade.  Com o PROCAP não foi diferente e, 
neste caso, ocorreu a interrelação ente formação profissional continuada para a Educação e 
legado histórico de áreas no Ensino Superior. Segundo Pavanelo, Krasilchik e Germano (2018, 
p. 15),    

Sabe-se que as instituições de Ensino Superior, tanto públicas como privadas,  
no  geral, devem  ter  como  missão  a  responsabilidade  de  fomentar,  
construir  e  disseminar  o  conhecimento,  contribuindo  para  a formação do 
cidadão e desenvolvimento humano sustentável, indissociando ensino, 
pesquisa e extensão, e, assim, proporcionando ao aluno liberdade na 
construção e autonomia na disseminação do conhecimento. Todos esses 
pontos passam atualmente pela questão da inserção de tecnologias e da EaD 
no ambiente universitário, pois são uma realidade e estão presentes em uma 
sociedade altamente conectada como a brasileira.  

Fazendo uma análise didático-pedagógica, há de se considerar o impacto das 
tecnologias interativas na educação como estímulo para a criação de oportunidades para a 
aprendizagem e não apenas acúmulo de informações. Outro dado importante é que as 
possibilidades da EaD são de extrema valia para a conquista da autonomia, o que não quer 
dizer autodidatismo.  
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Há de considerar, portanto, que a Educação a Distância tem provocado várias 
discussões no âmbito acadêmico, o que demonstra o interesse pelo tema. Políticas públicas 
educacionais definem posicionamentos sobre o assunto, buscando estabelecer legislações 
específicas de incentivo a programas e projetos de Educação a Distância. Dessa maneira,  

(...) pode-se dizer que o PROCAP era a técnica ideal para produzir resultados 
positivos no desempenho dos professores, principalmente por implantar a 
qualificação empregando o mínimo de recursos de formação e um restrito 
vínculo entre custo-benefício e a taxa de retorno para o ensino (PERDROSA, 
2006, p. 140). 

No cenário de um curso on-line, por exemplo, os estudantes podem realizar trabalhos 
coletivos em rede e determinados temporalmente. Vale lembrar, que no mundo em rede, as 
informações não estão embutidas em grandes e complexos módulos, mas sim em unidades 
específicas e bem delimitadas, envolvendo textos, sons e imagens, acesso a documentos e 
transferência instantânea de arquivos.  

A gestão de cursos de EaD é um grande desafio, pois acaba se tornando um 
dos principais fatores de sucesso ou insucesso dos cursos. Conhecer todos 
os aspectos da gestão da EaD é requisito primordial para que ela seja 
desenvolvida de forma profissional e com qualidade, pois a EAD possui suas 
particularidades, a estrutura do curso se torna ainda mais ampla que no 
presencial, há de se pensar no plano pedagógico, na infraestrutura, nos 
recursos humanos e financeiros envolvidos, na diversidade do público-alvo, 
na legislação, nos materiais didáticos, na tecnologia usada, na logística do 
curso, na resistência a cultura da EaD (VIEIRA 2013, p. 17) 

Isto quer dizer que, assa modalidade de ensino exige reflexões amplas e de forma 
integrada, que os levem a repensar os conceitos de educação e de tecnologia, ou seja, para 
criar propostas pedagógicas que desenvolvam as potencialidades que essas tecnologias trazem 
para o processo coletivo de construção do conhecimento, torna-se necessário avaliar esta 
modalidade de ensino, cuja aprendizagem não está atrelada a presença física dos alunos nas 
instituições de ensino. 

Concluiu-se, portanto, que nos processos de qualificação profissional, ao lado das 
atividades presenciais, a criação de ambientes virtuais de aprendizagem mostra-se de suma 
importância para a realização cooperativa de projetos de formação em serviço, continuada e 
a distância no que diz respeito, tanto à facilitação do acesso à informação, quanto à 
participação interativa na socialização e atualização dos conhecimentos.  
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